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Introdução

Segundo a Organização mundial da Saúde,  as taxas de obesidade aumentaram muito rápido
nos últimos anos em um curto período de tempo para  que houvesse mudanças genéticas
significativas dentro das populações.  (WHO,2000)

“Isto sugere que a causa primária deste aumento deve ser buscada nas mudanças
ambientais e sociais que agora afetam uma grande proporção da população mundial.”
(WHO,2000)

A obesidade apresenta uma relação direta com doenças de elevada morbimortalidade, como
DM2, hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, depressão, entre outros, reduzindo
a qualidade e a expectativa de vida dos pacientes obesos. (EMÍLIA INOUE SATO, 2018). Os
riscos podem ser minimizados com a prática de atividade física, alimentação saudável,
redução do tabagismo e consumo nocivo do álcool, (BRASIL, 2018).

A prevalência  de usuários obesos vem aumentando nos últimos anos, na área de
abrangência da Unidade Básica de Saúde Pernambuco. Gerando assim uma maior incidência
de pacientes que já desenvolveram doenças crônicas não transmissíveis,  ou apresentam
fatores de risco para desenvolver tais doenças. Na maioria das vezes este quadro é causado
pelo sedentarismo e hábitos alimentares incorretos, resultando em prognósticos
desfavoráveis e complicações de doenças além  de piora em tratamento farmacológico e
aumento do consumo medicamentoso.

Este  projeto  de  intervenção  tem como  objetivo  transformar  esta  realidade  através  da
implementação de um grupo voltado para orientação nutricional e a prática de atividades
físicas. 

 

 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral: 

Implantar grupo de orientação nutricional e atividades física, orientados aos pacientes
Obesos portadores de doenças crônicas não transmissíveis. 

Objetivo especificos: 

1. Divulgar o projeto de orientação nutricional e atividades física na Unidade de saúde, e na
comunidade.

 

2. Realizar triagem dos participantes em avaliacao medica para prática de atividade fisica. 

3. Desenvolver uma ficha padrão, para que nela conste:  a presença dos participantes, IMC,
doenças coexistentes, medicamentos usados, grafico do peso para registrar o progresso do
participante. 



Método

Local:Unidade Básica de Saúde Pernambuco, Rua samambaias - Guarujá, SP.

Público-alvo: Usuários Obesos, portadores de doenças crônicas.

Participantes: Equipe multiprofissional da Unidade de Saúde. Equipe médica, nutricionistas,
equipe de enfermagem.

Ações:

1) Divulgar o Projeto de intervenção: diretamente aos pacientes durante as consultas na
Unidade de Saúde, através de cartazes e na comunidade.

2) Iniciar a Capacitação de profissionais da saúde para que a equipe da unidade ao ter
contato com os pacientes possam realizar orientação nutricional, e incentivar a prática de
exercícios físicos.

3) Organizar um dia na semana para que possa ser realizado a triagem, avaliação médica de
pacientes interessados  em participar do projeto.

4)  Produzir  a ficha padrão,  e distribuir  para todos os médicos na unidade para que os
pacientes interessados tenham facilidade em participar do projeto. 

Avaliação e Monitoramento:  Para participar do Projeto,   os pacientes interessados terão
que se submeter primeiramente a uma  avaliacao médica com direito a exames laboratoriais
de rotina de seis em seis meses. O controle da glicemia capilar e da  pressão arterial será
realizado com frequência, antes e depois dos participantes realizarem a atividade física pela
equipe de enfermagem, que também irão monitorar o peso ao término de cada encontro, os
resultados serão registrados na mesma ficha padrão para que possamos observar a evolução
do paciente ao decorrer do projeto.   O encontro ocorrerá uma vez por semana e será
supervisionado por um médico  da equipe. Todo participante também receberá orientação
nutricional  e  será  feito  uma dieta  personalizada  para  cada  paciente  em uma primeira
consulta com a nutricionista, após isso poderão ter orientação nutricional da equipe médica
participante. 

Para a avaliação do projeto de intervenção as fichas de cada participante serão analisadas
semestralmente  e os dados serão computados para averiguar a adesão dos participantes ao
projeto e também a eficácia do mesmo. 



Resultados Esperados

O presente projeto de intervenção pretende promover saúde e assim melhorar a qualidade
de vida dos participantes, através da adesão da prática de atividades físicas e hábitos
alimentares  saudáveis. Além de evitar possíveis complicações causadas pelas doenças
crônicas não transmissiveis e também reduzir o número de  casos de usuários obesos devido
ao sedentarismo e a dieta desbalanceada. O projeto irá diminuir a demanda espontânea de
pacientes com Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus descompensadas na unidade de
saúde. 
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